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Registro de Tripes 
(Thysanoptera: Thripidae) 
em Hortelã (Mentha sp.) no 
Estado do Acre
Rodrigo Souza Santos¹  





Várias espécies de tripes são consideradas pragas de plantas 
cultivadas devido aos danos causados pela oviposição, alimentação 
e/ou transmissão de vírus do gênero Tospovirus no tecido vegetal. 
Neste trabalho, são relatadas duas espécies de tripes (Dinurothrips 
hookeri e Caliothrips phaseoli) coletadas na cultura de hortelã 
(Mentha sp.) em Rio Branco, AC, causando prateamento e 
consequente necrose do tecido foliar. Como C. phaseoli foi observada 
em pequena quantidade, é provável que essa espécie seja visitante 
foliar, sendo a responsável pelos danos D. hookeri. Esse é o primeiro 
registro de tripes na cultura de hortelã no Brasil. 
Palavras-chave: Lamiaceae, inseto fitófago, planta medicinal.
¹Biólogo, doutor em Entomologia Agrícola, pesquisador da Embrapa Acre, Rio Branco, AC. 
²Biólogo, doutor em Entomologia, professor da Universidade Federal do Piauí, Campos 




Report of Thrips 
(Thysanoptera: Thripidae) 
in Mint (Mentha sp.) in 
Acre State
Abstract
Several thrips species are considered pests of cultivated plants due 
to damage caused by oviposition, feeding and / or virus transmission 
of the genus Tospovirus in the plant tissue. In this work, we report 
two thrips species (Dinurothrips hookeri and Caliothrips phaseoli) 
collected on mint (Mentha sp.) in the municipality of Rio Branco, 
state of Acre, Brazil causing silvering and subsequent necrosis of leaf 
tissue. As C. phaseoli was observed in small amount, it is likely that 
this species is leaf visitor and that D. hookeri caused the damages. 
This is the first record of thrips in mint culture in Brazil. low somatic 
cell count, its microbiological quality was below the standards 
required by Brazilian law. Additionally, brucellosis prevalence in the 
dairy cattle herd is high in these municipalities of the state of Acre.
Keywords: Lamiaceae, phytophagous insect, medicinal plant.
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Introdução
A planta popularmente conhecida como hortelã ou menta pertence 
ao gênero Mentha L. (Lamiaceae), o qual abriga um grande número 
de espécies, variedades e híbridos, resultantes do cruzamento 
espontâneo de suas espécies, fato que sempre gerou confusão 
em sua taxonomia (BUNSAWAT et al., 2004; FERREIRA, 2008). 
Nativa do sul da China possui hábito herbáceo rizomatoso e 
apresenta propriedades terapêuticas, sendo comumente utilizada 
como fitoterápico na medicina popular, sob forma de chá, tintura 
ou inalante (DUARTE et al., 2005; RAM et al., 2006), além de ser 
empregada como aromatizante e tempero na culinária (GASPARIN 
et al., 2014). Ademais, plantas da família Lamiaceae podem ser 
utilizadas em consórcio com olerícolas, visando reduzir o ataque de 
pragas na cultura alvo (MEDEIROS, 2007).
O interesse na cultura da hortelã está relacionado principalmente 
à importância econômica do seu óleo essencial, cuja composição 
apresenta alta porcentagem de linalol, mentol, mentona, carvona, 
pulegona, ou outros compostos comercialmente valiosos (KOKKINI, 
1991). Esse produto é amplamente utilizado nas indústrias 
alimentícias, farmacêuticas, cosméticas, de higiene e de perfumaria 
(DOMIJAN et al., 2005; GARLET et al., 2007; KALRA et al., 2005) e 
figura entre os dez mais comercializados no mundo. A sua qualidade 
comercial depende das proporções relativas de seus diferentes 
constituintes (BRUNETON, 1991).
Apesar de o óleo essencial da hortelã ter propriedades repelentes 
a insetos (MEDEIROS, 2007), algumas espécies de ácaros e insetos 
(Hemiptera, Coleoptera e Lepidoptera) são relatadas causando 
injúrias à cultura, principalmente quando cultivada em larga escala 
(MACHO, 2016).  
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Dentre os insetos que comumente estão associados aos cultivos 
agrícolas, plantas ornamentais e medicinais estão os tripes 
(Thysanoptera) (GALLO et al., 2002). Tripes são insetos pequenos, em 
geral não ultrapassando 1,5 mm de comprimento, com dois pares de 
asas franjadas e aparelho bucal sugador formado por três estiletes, 
uma vez que a mandíbula direita é perdida durante o processo 
embrionário (MORITZ et al., 2004a). A maioria das cerca de 6 mil 
espécies atualmente descritas é fitófaga, vivendo geralmente sobre 
folhas, brotos, flores, frutos ou casca de árvores (CARRERA, 1973; 
GALLO et al., 2002). Entretanto, há tripes micófagos (se alimentam de 
fungos), predadores e ectoparasitas (IZZO et al., 2002; MONTEIRO; 
MOUND, 2012). Algumas espécies podem ser indutoras de galhas 
(GALLO et al., 2002) e outras podem atuar como vetores de vírus em 
plantas (LIMA, 2014). 
Do ponto de vista agrícola, cerca de 100 espécies de tripes são 
consideradas pragas de várias culturas (MORITZ et al., 2004b). Esses 
insetos atacam uma grande variedade de plantas cultivadas, nas 
quais ovipositam e sugam a seiva (MONTEIRO et al., 1999). Como 
consequência da retirada da seiva, as folhas ficam descoradas (áreas 
cloróticas) e, nos locais das picadas, aparecem pontos escuros 
devido à necrose e morte dos tecidos. Quando o ataque é muito 
intenso, as folhas ficam com o aspecto de queimado, com brilho 
prateado e, por fim, caem. Nas flores, os tripes podem, às vezes, 
auxiliar na polinização, mas na maioria dos casos, afetam os órgãos 
reprodutivos, causando esterilidade. O ataque aos frutos novos 
impede seu desenvolvimento (GALLO et al., 2002). Além disso, cerca 
de 15 espécies de tripes são registradas como vetoras de vírus do 
gênero Tospovirus (LIMA, 2014).
A maioria das pesquisas produzidas no País em relação aos 
Thysanoptera está relacionada com aspectos agrícolas (ALVES-
SILVA; DEL-CLARO, 2010), já que muitas espécies causam danos 
apreciáveis às plantas cultivadas. No Brasil, estão registradas 
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aproximadamente 556 espécies de tripes (LIMA, 2015), das quais 
cerca de 40 são consideradas pragas de várias culturas (LIMA; 
ZUCCHI, 2015; MONTEIRO, 2001). 
No Brasil o conhecimento sobre a biodiversidade de tripes ainda é 
incipiente, devido a escassos trabalhos sobre esse grupo de insetos 
no País (LIMA et al., 2016; MONTEIRO, 2001; MOUND, 2014). Mesmo 
para as espécies com registros de longa data, informações sobre 
a identificação e danos a plantas cultivadas são frequentemente 
incompletas ou ausentes. Portanto, conhecimentos básicos sobre 
as espécies de tripes no Brasil fazem-se necessários. Sem essas 
informações, a base para estudos visando ao manejo, ou outros 
estudos relacionados, torna-se prejudicada.
Material e métodos
Em agosto de 2014 foram observados danos em folhas de hortelã 
(Mentha sp.), cultivada em jardim residencial urbano, no Município de 
Rio Branco, AC (09º58’38’’S; 67º50’27’’O). As folhas foram analisadas 
com auxílio de lupa de bolso (aumento 10x), sendo constatada uma 
infestação por tripes.
Os tripes encontravam-se preferencialmente na face inferior 
das folhas e foram coletados com auxílio de um pincel fino com 
poucos pelos. Os insetos capturados foram acondicionados em um 
frasco de vidro identificado contendo álcool (60%) e montados em 
lâminas permanentes (MOUND; MARULLO, 1996) para identificação. 
Exemplares testemunhas foram depositados na Coleção de História 
Natural da Universidade Federal do Piauí (CHNUFPI). Adultos e 
imaturos foram identificados com auxílio dos trabalhos de Heming 
(1991), Mound e Marullo (1996), Speyer e Parr (1941) e Vierbergen et 
al. (2010).
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Resultados e discussão
Foram analisados 41 espécimes, sendo identificadas duas espécies: 
Dinurothrips hookeri Hood (30 ♀; 4 ♂ e 5 imaturos) (Figura 1A) 
e Caliothrips phaseoli (Hood) (2 ♀) (Figura 1B) (Thysanoptera: 
Thripidae). A associação dessas espécies com Mentha foi publicada 
por Lima et al. (2016), juntamente com dados de novos registros de 
tripes em diversas plantas no Brasil. 
Figura 1.  Fotomicrografia de fêmea de Dinurothrips hookeri (Thysanoptera: Thripidae) 
(A) e de fêmea de Caliothrips phaseoli (Thysanoptera: Thripidae) (B). 
Dinurothrips hookeri é uma espécie originária da América do Sul, 
amplamente distribuída nos países caribenhos e registrada na ilha de 
Guam, Estados Unidos e Brasil (HODDLE et al., 2012). Está relatada 
associada a folhas de diversas espécies de plantas, incluindo tomate, 
batata-doce e várias plantas de jardim (WILSON, 1975). Já foi relatada 
causando danos em folhas de bananeira na ilha de Guam (HODDLE 
et al., 2012). No Brasil, D. hookeri não era conhecido como praga de 
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Caliothrips phaseoli é originária do sudoeste dos Estados Unidos, 
com registros na Califórnia, Texas, sul do México, Argentina e 
Brasil (HODDLE et al., 2012). Essa espécie é relatada como praga de 
várias plantas, mas, preferencialmente se alimentando de folhas de 
leguminosas da família Fabaceae (LIMA et al., 2013; MONTEIRO et al., 
1999). 
 
Em hortelã (Lamiaceae), ambas as espécies registradas estavam se 
alimentando nas folhas, causando danos. Devido ao fato de tripes 
terem alta capacidade de dispersão (MOUND, 2005), é provável que 
C. phaseoli, encontrado em baixo número nas plantas de hortelã, 
tenha sido um visitante esporádico (LIMA et al., 2016). No entanto, 
D. hookeri, encontrado em grande quantidade, pode ser considerado 
uma praga da cultura. 
 
Os danos causados pelo ataque dessas espécies em hortelã 
caracterizaram-se por folhas com aspecto prateado, com 
consequente necrose e morte dos tecidos foliares (Figura 2A e B). 
Assim, devido à perda da qualidade das folhas, o uso da planta para 
preparação de chá ou obtenção de óleo essencial é comprometido 
(LIMA et al., 2016). Foi verificado que a infestação ocasionou a morte 
das plantas, devido ao alto nível populacional e danos causados por 
esses insetos. Não há registros de métodos, bem como de produtos 
no Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa) para 
controle desses insetos em hortelã no Brasil (AGROFIT, 2016). No 
entanto, a calda sulfocálcica é tida como tratamento alternativo para 
tripes em agricultura orgânica (ANDRADE; NUNES, 2001).
Como o registro de D. hookeri e C. phaseoli é recente em Mentha, 
fazem-se necessários estudos para verificar a ocorrência, distribuição 
geográfica e potencial danoso desses tisanópteros em áreas de 
cultivo de hortelã no Acre.
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Figura 2. Necrose causada pela alimentação de D. hookeri e C. phaseoli em folha de 
hortelã (Mentha sp.) (A) e detalhe de folha de Mentha sp. totalmente necrosada e 
morta (B).
Conclusão
O ataque de Dinurothrips hookeri em Mentha sp. causa necrose e 
morte das folhas. Em alto nível populacional essa espécie de tripes 
pode levar à morte das plantas, confirmando seu caráter nocivo e 
potencial para se tornar uma praga relevante ao cultivo de hortelã no 
Estado do Acre e em outras regiões produtoras no Brasil.
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